
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                  

 

 

 

 

III Reunião Ordinária Anual do Grupo Técnico de Trabalho de Residência 1 
Profissional do CRF-SP 2 

05/08/2025 3 
Às dezenove horas e trinta minutos do quinto dia do mês de agosto do ano de dois mil e 4 
vinte e cinco, iniciou-se a III Reunião Ordinária do Grupo Técnico de Trabalho de 5 
Residência Profissional do Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo, 6 
coordenada pelo Dra. Sandra Kiyomi Kondo.  7 
Participantes presenciais: não houve. 8 
Participantes on-line: Dr. Adriano Brigatti Jarmelo, Dr. Ailton Menuchi, Dra. Ana Carolina 9 
Lima de Souza, Dra. Ana Cláudia Albertoni, Dr. Cristoffer da Silva Santana, Dr. Francisco 10 
Sandro Menezes Rodrigues, Dr. Rafael Guzella de Carvalho, Dra. Sandra Kiyomi Kondo e Dr. 11 
Victor Lima de Sousa Machado. 12 
1. ASSUNTOS PARA DISCUSSÃO: 13 
1.1. Divulgação dos Programas de Residência em Farmácia no site do CRF 14 
(conforme GTT). Dra. Sandra compartilha com o grupo os resultados de uma pesquisa 15 
sobre programas de residência, com foco no estado de São Paulo, o qual lista instituições, 16 
nomes dos programas, número de vagas e tipo de processo seletivo. Encaminhamento: ao 17 
Grupo encaminhar ao Datep o material com as informações para divulgação. 18 
1.2. Desafios enfrentados pelos residentes e pelas instituições formadoras. Dra. 19 
Sandra destaca dois grandes desafios: 1) a falta de divulgação e de conhecimento sobre os 20 
programas de residência desde a graduação, o que dificulta o interesse dos estudantes; 2) o 21 
desgaste enfrentado pelos residentes, em razão da carga horária intensa e das exigências 22 
acadêmicas e práticas, que vão além das 60 horas semanais; 3) reforça a importância do 23 
envolvimento das universidades e professores na promoção da residência desde a formação 24 
inicial. Dr. Adriano 1) ressalta que muitos residentes encontram dificuldades para 25 
acompanhar a carga horária e as exigências da residência em razão de uma formação 26 
acadêmica fragilizada, marcada por baixa cobrança e superficialidade na 27 
graduação; 2) critica a atuação de residentes que mantêm atividades paralelas, o que 28 
compromete a dedicação exigida pelo programa; 3) destaca que a residência deve manter 29 
seu padrão elevado, sem redução de carga horária, e reforça a necessidade de uma formação 30 
mais sólida e exigente desde a graduação. Participantes discutem a respeito. 31 
1.3. Apoio do CRF-SP na visibilidade dos residentes e egressos (criação de um canal 32 
de contato com ex-residentes). Grupo 1) discute a criação de um canal de contato com 33 
ex-residentes, visando acompanhar sua inserção no mercado de trabalho e gerar dados sobre 34 
a trajetória profissional pós-residência; 2) informa que a proposta contribuiria com feedback 35 
aos programas, motivação aos atuais residentes e valorização da modalidade; 3) sugere a 36 
possibilidade de o CRF-SP colaborar com o mapeamento dos residentes formados, utilizando 37 
dados de processos como o apostilamento de títulos. Encaminhamento: ao Datep validar a 38 
possibilidade. 39 
1.4. Propostas de capacitações e oficinas para preceptores e 40 
residentes. Grupo 1) discute a importância da capacitação para preceptores e residentes, 41 
destacando a ausência de preparo dos preceptores como um dos principais desafios nos 42 
serviços; 2) relatam dificuldades como acúmulo de funções, falta de remuneração específica 43 
e desvalorização do papel do preceptor, entre outros. Participantes cientes. 44 



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                  

 

 

 

 

1.5. Sugestão de tema de curso para gravar em 2026. Dra. Sandra relata que foi 45 
solicitado pelo Conselho que cada GTT encaminhe uma sugestão de tema de curso, com a 46 
respectiva carga horária e justificativa. Grupo debaterá a respeito posteriormente sobre o 47 
assunto para envio ao Datep das informações. 48 
1.6. Divulgação das experiências exitosas dos residentes nas mídias do CRF-SP. Dra. 49 
Sandra relembra o grupo sobre a proposta de gravação de depoimentos curtos, nos quais os 50 
residentes relatem suas rotinas e vivências e informa que recebeu um contato do Datep, o 51 
qual entendeu que seria possível divulgar esses pequenos vídeos nos “reels” das redes sociais 52 
do Conselho, sem a necessidade de necessidade de divulgar a instituição onde a pessoa faz 53 
ou fez a residência, por conta de direitos autorais. 54 
1.7. Planejamento de eventos específicos: Dra. Sandra: 1) informa que recebeu contato 55 
do Datep sobre a proposta do Café com os Residentes; 2) comunica que, caso o grupo 56 
deseje amadurecer a ideia, deverá definir: o público-alvo (somente residentes ou todos os 57 
farmacêuticos), se haverá discussão de casos clínicos, se ocorrerá debate após as 58 
apresentações, a quantidade de encontros e seus respectivos temas, a periodicidade e o 59 
formato (presencial ou online), para que a proposta possa ser submetida à diretoria. 60 
1.8. Folder de divulgação. Dra. Sandra 1) informa que a Comunicação do Conselho 61 
recebeu o folder elaborado pelo grupo e irá recriá-lo, de forma semelhante, com uma 62 
imagem do banco institucional (por razão de direitos autorais); 2) comunica que a nova 63 
versão será enviada posteriormente para aprovação do grupo. 64 
2. ENCERRAMENTO/PRÓXIMA REUNIÃO: concluídos os assuntos em pauta às vinte e 65 
uma horas, Dra. Sandra Kiyomi Kondo encerra a reunião da qual foi lavrada a presente ata 66 
que, após lida e aprovada, será assinada eletronicamente pelos membros presentes nesta 67 
reunião. Próxima reunião: a definir. Ata redigida por Diego Bruno Bezerra da Silva. 68 


